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PERSONAGENS

�� JESUS. Emergi, vibrante em cores
de ternura e amor. Nasço novamen-
te em ti. Contigo, hei de fazer novos
os laços da vida. Água viva. Nobre
personagem da história humana, Je-
sus se fez referência para pobres e
oprimidos, luz para todos que acre-
ditam na vida. Ele é representante e
ensaio de um mundo de justiça que
confraterniza pessoas, raças e cren-
ças. Um entre todos, singular filho
de Deus, convoca à tolerância e à
construção da paz no mundo.

�� MARIA. Mãe primeira. Atmosfera
primordial. Fecundidade singular.
Eva da terra - fértil, genuína e ingê-
nua. Tenho uma história de valentia
na figura das mulheres. Se navego
no Rio São Francisco é porque, em
mim, a mulher deixou de ser instru-
mento de servilismo. Coloquei-me a
serviço do amor em clima de parti-

lha. Sou conhecida pelo nome de
"Sofia". Maria das Marias. Sonho do
povo. A sabedoria que preside à
Criação.

�� JOSÉ. Venho da confluência de
povos e culturas. Evoco o Rei Davi
- da vida. Ofereço aconchego em in-
segura navegação. Bússola impreci-
sa e sábia em confiar. Gerar vida
nova é preciso. Entendo de gente e
de coisas. Em meu ofício, sou mes-
tre em olhar e manobrar. Ir além.
Sempre. Fui a Belém. Conheci o
Egito. Trabalhei em Nazaré. Sou de
raças, culturas e religiões. Oferta de
serviço não recuso. Isolado, não se
vive o existir.

�� SÃO FRANCISCO. Deixei Assis.
Ali, me fiz. Andar, andei. Suar, suei.
Sementes lancei de humanismo no
amor. Humilhados valorizei. Como
primeiro bandeirante, à natureza me
dediquei. Leveza imprimi às rela-
ções. Venho acompanhado de pás-
saros, flores e frutas. Meu sorriso
aberto acolhe o mundo. Não conhe-
ço preconceito e carrego uma ver-
dade: a vida depende de nós. Quem
comigo vai, cuidará da natureza.
Plantará árvores.

�� O RIO SÃO FRANCISCO.  Meu
presente é o ouro verde, garantia de
água limpa - fonte de vida - ouro lí-
quido. Como um fruto de pequi a
alimentar ribeirinhos e povos do

cerrado, sofro e combato a seca,
fruto de desmatamento. Minha natu-
reza é a integração. Em mim, há
muito do humano e do transcen-
dente, do solo e do céu, dos peixes
e do sol, do pequeno e do grande,
da ignorância e da sabedoria. Sou
talhado a proteger a vida. 

�� MANUELZÃ0. Manuel vaqueiro.
Em André Quicé acordei. Nos bar-
rancos do São Francisco cresci. Fiz
vida. Entre veredas e serradões, car-
reei gado, gente e histórias.  Junto a
Diadorim, dei vida e personagem a
doutor Rosa. Naveguei pelos sertões
entre povoados, remansos, perigos
de onças e demônios. Penei como
hoje pena o velho Chico. E, altivo,
persisti. Como Chico, generoso. Mi-
nhas paixões continentes se torna-
ram.

�� DOM LUIZ CAPPIO.  Abdiquei da
segurança. Tornei-me andarilho. As-
sociei-me ao povo ribeirinho. Abra-
cei a bandeira do Rio São Francisco.
Nas andanças, fui construindo mi-
nha farda. Farda da cor do povo,
dos cheiros dos peixes, das frutas,
das flores. Farda costurada com a
luta pela sobrevivência. Com as
emoções das gentes teci os fios de
minha ventura. A dignidade do São
Francisco me encheu de vigor e co-
ragem. 

�� FLORISBELA. Venho de Bichinho.

Nasci do barro, no Campo das Ver-
tentes. Sou da Bacia do Rio Parao-
pena. Quando soube que poderia
trazer um presente para o São Fran-
cisco, transpus a Serra do Curral. Re-
presento a singeleza e o vigor da
mulher. Carrego em minhas mãos o
labor e o aroma da mirra. Como Eva,
alguém me esculpiu do barro. Pela
fecundidade, emocional, natural e
cultural, trago Deus à terra.

�� REMADOR. "Rema, rema... Re-

mador. Quero ver depressa meu

amor!" Braço forte, visão arisca, co-
ração em cuidados. Rio amigo e trai-
çoeiro. Caminho seguro e passagei-
ro. De onde vens? Pra onde vais? Le-
va nossos segredos! Conduze-nos
ao destino, em que raízes revestem
nossa alma de asas. Vamos! Rema
remador! Conduze-nos por uma ro-
ta segura. Nas trevas desta noite, de-
sejamos renascer para a crença do
amor, da justiça e da paz.

�� ÁRVORE. Sou do espaço e do
tempo. Onipresença. Lenho, manje-
doura, energia. Movimento e abri-
go.Presente maior. Água, ar, vida.
Amizade segura. Raiz em frutos.
Sou pouso alegre e requintado. Tes-
temunha da civilização.  Musa da ri-
queza em degradação. Em silêncio,
firme e paciente. Finco-me no chão
a buscar alturas. Gero seiva, semen-
tes e flores. Sensível e genuína, sou
cuidados.
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O Ambulatório Médico e Odon-
tológico da Igreja do Carmo reto-
mou as atividades dia 24 de janei-
ro, depois de um pequeno reces-
so. A procura logo nos primeiros
dias foi grande, confirmando a im-
portância do serviço para a comu-
nidade carente - são cerca de 15
mil pacientes cadastrados. O am-
bulatório conta hoje com aproxi-
madamente 300 voluntários, que
realizam uma média de 4 mil con-
sultas por mês (foram 35.226 em
2005) e 23.660 exames, de acordo
com Nilda Maria de Castro, umas
das coordenadoras, ao lado da vo-
luntária Regina Saturnino Figueire-
do.

O serviço cobre 11 especialida-
des, com destaque para os setores
de Ginecologia, Pediatria, Clínica
Geral, Cardiologia, Psiquiatria e
Odontologia. Para ser atendido, é
preciso ser carente. É cobrada a ta-
xa simbólica de R$ 2 por criança e
de R$ 5 por adultos, mas ninguém
fica sem atendimento se não puder
pagar, garante Nilda. As senhas pa-
ra a clínica médica são distribuídas
diariamente, e as consultas com os
especialistas são agendadas com
antecedência. As ginecológicas,
por exemplo, são marcadas sem-
pre na primeira segunda-feira de
cada mês. Em fevereiro, serão 155.
Em 2005, foram 3.760.

A diarista Marlene Maria do Car-
mo, 52 anos, mora em Ribeirão das
Neves, mas faz questão de se con-
sultar no Ambulatório da Igreja do
Carmo. Ela conta que ficou saben-
do do serviço por meio de uma
amiga, há mais de dez anos, e faz
questão de divulgar. "É muito bom,

ajuda muito as pessoas. Vem gente
de todo lugar, porque paga pou-
quíssimo e a gente é muito bem
cuidada, faz os exames nos melho-
res lugares, Mater Dei, Hospital
das Clínicas... Não arredo pé da-
qui, deixo o posto de saúde perto
de casa para vir aqui".

Grávida de três meses, a domés-
tica Marinalva da Silva Farias, 26
anos, pretende fazer o pré-natal no
ambulatório. "Sempre tive informa-
ção que o atendimento aqui era
bom. Tinha o costume de só ir ao
médico quando estava doente, mas
agora tenho que cuidar de mim e
do bebê, não depende só da mi-
nha saúde, mas dele também". No
início do mês foi à primeira con-
sulta, desde que se mudou do in-
terior, há quatro anos.

O porteiro Edmar Alcino da Sil-
va, 46 anos, participa das reuniões
de hipertensos há seis anos, e sem-
pre que pode confere se a pressão
está em ordem. Da última vez que
esteve no ambulatório, aproveitou
para marcar uma consulta de roti-
na com um clínico geral.

A empregada doméstica Maria
do Carmo Malta, 43 anos, tentava
uma consulta odontológica. Ela
conta que no final do ano chegou
a procurar o serviço, mas os den-
tistas estavam entrando de férias e
a agenda de 2006 ainda não estava
aberta. Acabou procurando atendi-
mento de urgência para extrair o
dente, mas não desistiu de tentar
uma consulta. "Tratamento de den-
te está caríssimo, não está fácil. Pa-
guei R$ 25, mesmo assim porque
era conhecido e fez um precinho
camarada pra mim".

Também é possível partici-
par do ambulatório como vo-
luntário. O primeiro passo é
agendar uma entrevista com
Luiza, na Secretária da Paró-
quia. As maiores necessidades
no momento são por clínicos,
urologistas, neurologistas,
otorrinolaringologista, dentis-
tas e uma secretária para mar-
car as consultas por telefone.

Beatriz Maria de Castro Tei-
xeira é voluntária na Igreja do
Carmo há 24 anos. Ela fre-
qüentava o grupo de reflexão
da igreja e se ofereceu para
fazer uniforme para alunos
carentes da Escola Estadual
Presidente Antônio Carlos. Fa-
zia entre 150 e 200 camisas
por mês. Depois, foi trabalhar
na Farmácia do Ambulatório,
verificando a validade dos re-
médios e, mais tarde, foi para
o setor de Ginecologia - inclu-
sive, fez um curso de Auxiliar
de Enfermagem. Beatriz traba-
lha voluntariamente de segun-
da a quarta, à tarde, e às sex-
tas-feiras, pela manhã. "Me faz
um bem enorme sentir que
gostam da gente, que a gente
melhorou a visão que essas
pessoas têm da saúde, inclusi-
ve da sexualidade. Já estou
atendendo a terceira geração
de pacientes".

O ambulatório também ne-
cessita de uma autoclave para
esterilizar materiais ginecoló-
gicos. Há um ano, conseguiu
comprar um esterilizador
odontológico com a ajuda de
doações dos fiéis. O aparelho
custa cerca de 3 mil.

Ambulatório Médico e Odontológico

da igreja faz 4 mil consultas por mês
Um trabalho 

de voluntários  

"Sempre tive informação
que o atendimento aqui
era bom. Agora tenho
que cuidar de mim e do
bebê"

Marinalva da Silva Farias

"É muito bom, ajuda
muito as pessoas. Vem
gente de todo lugar, e 
a gente é muito bem
cuidada"

Marlene Maria do Carmo
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ProUni dá a carentes acesso à universidade,

mas 600 mil continuam fora do programa

O avanço da educação no Brasil
continua lento, tendo em vista as
necessidades do país e, sobretudo,
da imensa multidão de estudantes
que terminam o segundo grau e
não têm acesso a uma escola supe-
rior da rede pública de ensino. O
Ministério da Educação anunciou
agora, em fevereiro, que sobraram
1.071 bolsas de estudo, todas par-
ciais (50% do valor da mensalida-
de), das 91.609 bolsas oferecidas
pelo Programa Universidade para
Todos (ProUni), lançado no ano
passado pelo governo Lula. Mas,
ficaram de fora mais de 600 mil es-
tudantes carentes que fizeram o se-
gundo grau em escolas públicas e
se inscreveram na esperança de
conseguir uma bolsa.

As bolsas que sobraram eram de
convênio com algumas escolas pri-
vadas com baixa demanda para
cursos como gestão hospitalar, lo-
gística e, sobretudo, cursos para
formação de professores. Em com-
pensação, em Belo Horizonte, on-
de a Universidade do Estado de
Minas Gerais ofereceu ensino su-
perior gratuito em nove cursos,
com 790 vagas no vestibular, o cur-
so de Pedagogia, da Faculdade de
Educação, com 240 vagas, foi o
mais procurado. É um reflexo da
política salarial do governo de Mi-
nas na área da educação, que co-
meça a valorizar o professor, ape-
sar dos salários serem ainda muito

baixos. 
O Governo de Minas se desta-

cou no panorama da educação pú-
blica brasileira, ao lançar em 2004
o ensino fundamental de nove
anos, nas escolas do Estado. No
começo deste ano, anunciou que
recebeu a adesão de todos os mu-
nicípios mineiros ao programa.
Com isso, as escolas começam a
matricular alunos com seis anos de
idade. No ensino médio, são 1.720
escolas estaduais em Minas. O go-
verno está prometendo, para abril,
a distribuição gratuita a todos os
alunos destas escolas de 2,7 mi-
lhões de livros de Química, Física
e Biologia, o que representará um

investimento de R$ 35 milhões.
São ações que reforçam o ensi-

no público fundamental e médio
no Estado, mas que vão represen-
tar, no futuro, uma pressão para
abrir mais vagas no ensino público
universitário. Atualmente, Minas
tem 2,7 milhões de alunos na rede
estadual de ensino e o número de
vagas em todas as escolas públicas
de terceiro grau não representam
nem 1% desse número. 

Virou moda comparar a China
com o Brasil e o resto do mundo.
Vamos, então, a alguns números.
Atualmente, 20% dos estudantes
chineses chegam às universidades,
onde lecionam 850 mil professo-

res, contra 1,1 milhão nos Estados
Unidos. Em 1978, o percentual era
de apenas 1,4%. A China está in-
vestindo para criar, nos próximos
20 anos, 10 universidades com o
padrão de excelência da Universi-
dade de Harvard (EUA). Nos últi-
mos 20 anos, os chineses investi-
ram muito em educação universitá-
ria. Não por acaso, a China é hoje
a 4ª maior economia do mundo,
atrás apenas dos Estados Unidos,
Japão e Alemanha. O Brasil, que
deixou de investir em educação
com a mesma intensidade, caiu da
8ª maior economia do mundo, em
1974, para a 13ª posição.

Governo Lula paga mensalidades para 91 mil alunos pobres em faculdades particulares, mas precisa 
investir muito mais para atender à demanda por bolsas de estudo

E qual é o panorama da
educação em nossa paró-
quia? 

Não há estudos a respeito da
situação nos bairros Carmo-
Sion. A prefeitura, procurada
para dar informações, apenas li-
berou uma lista das escolas mu-
nicipais existentes na Regional
Centro-Sul, com os respectivos
endereços. São 11 escolas da
prefeitura. A única localizada

aqui é a Benjamim Jacob, no
Sion. 

Ao lado da Igreja do Carmo
fica a Escola Estadual Presiden-
te Antônio Carlos. Seus alunos
têm sido beneficiados com al-
gumas ações de voluntários da
nossa Paróquia, como a Feira
de Talentos, promovida pelo
Grupo de Formação Humana
da Igreja do Carmo. A última foi
no dia 16 de novembro passa-
do. A igreja também oferece

cursos profissionalizantes, na
Escola Profissional Santo Elias.
Outra frente de trabalho na área
da educação é o Curso de Alfa-
betização de Jovens e Adultos.
As aulas acontecem de segunda
a quinta, das 18 às 20 horas, na
própria Igreja. Às sextas-feiras,
os alunos participam de ativida-
des lúdicas, como sessão de ví-
deo ou visita à Biblioteca Edith
Stein, da paróquia, que tem
acervo de 42 mil livros.

O QUE ACONTECE NO CARMO-SION
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O diretor geral Roberto Gameiro
diz que o ProUni está sendo muito
bem recebido pelo Colégio Marista
Dom Silvério, que concede bolsa de
estudos a alunos carentes do Com-
plexo do Morro do Papagaio nos
cursos diurnos. Com o programa do
governo, alguns terão condições de
entrar na universidade, afirma o di-
retor, que só lamenta que o ProUni
ainda esteja deixando centenas de
milhares de estudantes sem a bolsa. 

O Dom Silvério oferece também
cursos gratuitos à noite para jovens
e adultos. No ano passado, 37 rece-
beram certificado de conclusão do
segundo grau emitido pelo colégio.
"Tivemos notícia de que quatro de-
les entraram na universidade pelo
ProUni", informa o diretor . Neste
ano, vão se formar quase 50 alunos
do curso noturno, que está com
duas turmas na 3ª série. A maioria
mora no Morro do Papagaio. Além
do curso gratuito, o colégio fornece
uniforme, merenda e vale transpor-
te para os estudantes carentes.

Com 2.750 alunos, da educação
infantil ao ensino médio, o colégio
pertencente à Congregação das Ir-
mãs de Santa Dorotéa, no Bairro
Sion, atua em diferentes frentes pa-

ra ajudar a incluir a população ca-
rente. A coordenadora do Serviço
de Orientação Religiosa da Escola,
Eliane Pimenta, pondera que não
seria proveitoso simplesmente ofe-
recer bolsas de estudos para alunos
que não têm condições de pagar a
mensalidade. "De nada adianta tra-
zer aluno de periferia e matriculá-lo,
sem uma assistência para acompa-
nhá-lo. É como o sistema de cotas:
em seus fundamentos é interessan-
te, mas efetivamente é complexo".

O Colégio Santa Dorotéia oferece
seis salas de aulas e laboratórios pa-
ra a Educação de Jovens e Adultos,
no período noturno, com quase 200
matriculados. E mantém a Casa San-
ta Paula, no Morro do Papagaio, on-
de 150 crianças são abrigadas no
contra-turno escolar. Lá elas rece-
bem assistência para fazer o dever
de casa e têm aulas de dança, pin-
tura e bordado. 

O colégio mantém ainda a Ação
Social Paula Frassinetti. Sua sede na
Rua Venezuela, com 700 metros
quadrados, abriga uma fábrica de
reciclagem de papel e salas para au-
las de alfabetização e de informáti-
ca, além de cursos profissionalizan-
tes de cabeleireiro e garçom.

Colégios apóiam alunos carentes

Colégio Santa Dorotéia mantém diversas ações voltadas para moradores do Morro do Papagaio
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ARTIGO

Dedico este artigo aos estudantes

da UFMG que, tragicamente, 

viram interrompido o sonho de

participar do VI FSM. A todos 

a nossa solidariedade!

Partilhar uma experiência vivida é

sempre um grande desafio. Neste arti-

go vamos partilhar a experiência do

VI FSM - Fórum Social Mundial - reali-

zado em Caracas, capital da Venezue-

la.  Entre os dias 24 e 29 de janeiro,

participaram do encontro mais de 80

mil inscritos em mais de duas mil ati-

vidades, geridas por 2.500 organiza-

ções, 3 mil voluntários e 4.900 jornalis-

tas. A delegação de 7 mil brasileiros

realizou 450 atividades. É muito mais

do que uma Universidade aberta.

Em primeiro lugar, qual a impres-

são que trazemos do povo Venezuela-

no?  A do momento da Revolução Bo-

livariana. Um grande mutirão pela

educação acabou com o analfabetis-

mo no país. O povo está efetivamente

usufruindo a grande riqueza natural da

Venezuela que é o petróleo. Agora, os

recursos da PDVSA servem para me-

lhorar a vida das pessoas e não mais

para manter os privilégios de uma mi-

noria e o lucro das multinacionais. En-

contramos um povo cheio de esperan-

ça, uma juventude em sua maioria es-

clarecida e comprometida com a orga-

nização popular, com a construção de

uma democracia verdadeiramente par-

ticipativa. Quatorze mil Mercados Po-

pulares - MERCAL - alimentam cerca

de 14 milhões - dos 26 milhões - de

venezuelanos, onde os preços são de

30 a 50% mais baixos do que nos mer-

cados privados.  

Na Venezuela bolivariana, todos os

estudantes que cursam universidades

públicas ou que ganham bolsas de es-

tudos devem prestar serviço social à

comunidade, essa a contrapartida para

a sociedade por quem usufruiu os re-

cursos de todo o povo.  Qual a im-

pressão que trazemos de Hugo Chá-

vez? A de uma pessoa extraordinária:

sorridente, carismático, culto, estrate-

gista e além de falar bem ainda canta

com uma voz afinada. Chávez, em seu

discurso, resgatou a memória histórica

revolucionária de Bolívar e de todos

os/as revoluncionários/as da história,

passando por Jesus Cristo. O discurso

dele é uma verdadeira aula de história

a partir dos pobres que lutam contra

os sistemas opressivos. Analisa o pre-

sente com olhar crítico e injeta espe-

rança nas pessoas. Ao tempo em que

estrutura internamente o país, demar-

ca sem rodeios sua política externa.

Anunciou com intrepidez: "Bush - o

Perigoso - chefia o império mais cínico

e mais assassino de toda a história da

humanidade. Por mais poderoso que

seja o império de Bush não vai conse-

guir nos vencer".

O governo de Hugo Chávez está

apoiando a instalação, regulamentação

e funcionamento de rádios comunitá-

rias. Não há burocracia para conseguir

a documentação e o governo ajuda fi-

nanceiramente na compra dos equipa-

mentos para se fortalecer a comunica-

ção alternativa e mais interativa. Uma

resposta ao monopólio dos meios de

comunicação, o que deveríamos apos-

tar no Brasil.

Na Venezuela, atualmente, existem

cerca de 20 mil médicos cubanos ala-

vacando uma revolução no sistema

público de saúde. São responsáveis

pelo atendimento primário da popula-

ção, algo parecido com o médico de

família. Estão nas favelas e bairros po-

bres; lá vivem e atendem com compe-

tência e dedicação os pobres. Fomos

ao encontro de alguns deles. Em con-

versa com duas médicas e um médico,

ouvimos, entre tantas coisas, o seguin-

te: "Não viemos aqui para ganhar di-

nheiro, mas por amor ao próximo. Es-

tudamos medicina para cuidar das

pessoas, nunca para ganhar dinheiro.

Quando terminamos o curso de medi-

cina em Cuba, fizemos um juramento

de cuidar sempre da vida em qualquer

país do mundo. Ser socialista é ser cris-

tão. Pensamos mais no próximo". Na

Venezuela, os médicos cubanos rece-

bem apenas uma ajuda de custo equi-

valente a um salário mínimo no Brasil,

suficiente apenas para pagar por trans-

porte, alimentos e alguma outra coisa

necessária.  

Encanta sentir a humanidade que

palpita no povo cubano. É uma injus-

tiça grave criticar Cuba sem ter con-

versado demoradamente com vários

cubanos. Quem conhece aquele povo

apaixonado pela vida e educado nos

moldes socialistas defende Cuba. Lá o

ser humano é realmente humano e

não mero consumidor capitalista, po-

pulação de egocêntricos. 

Em Caracas, muitas vozes se levan-

taram em defesa do Softwear livre, o

Linux. Ficamos sabendo que até a Mi-

crosoft, a Nasa e o governo dos EUA

estão usando esse modelo de soft-

wear. Em Uberlândia foi aprovada e

sancionada uma lei que obriga a pre-

feitura a usá-lo. Só na instalação hou-

ve uma economia de 50 mil dólares. É

uma forma de caminhar a passos lar-

gos na inclusão digital.

Quanto à situação da Colômbia,

voltamos indignados. Uma delegação

de 15 mil colombianos denunciou a

agressão militar que os Estados Uni-

dos estão orquestrando naquele país.

O Plano Colômbia não é uma guerra

contra o narcotráfico, mas uma guerra

contra o povo. Milícias paramilitares

estão expulsando os camponeses de

suas terras, só com a roupa do corpo.

A eleição de Evo Morales como pre-

sidente da Bolívia nos enche de espe-

rança. De fato, um outro mundo possí-

vel está sendo construído. Devemos

ser solidários com o povo boliviano,

tão expropriado, mas que, agora, se le-

vanta com a eleição do primeiro presi-

dente indígena para poder usufruir as

enormes reservas de riquezas naturais

e caminhar de forma soberana. 

Deu para sentir que a integração

político-econômico-social e cultural

dos povos latino-americanos está em

curso, de baixo para cima, com res-

peito à autodeterminação de cada po-

vo. A cada Fórum aumenta o número

de pessoas e entidades participantes.

Afirma-se a convicção de que "Um

Outro Mundo Possível" há de ser So-

cialista. Capitalista, jamais!

Que a luz, a vida e a grandeza de

Deus, existentes em nós, brilhem sem-

pre na lembrança de Pedro, Roberto

Tadeu, Taís e Thiers, estudantes da

UFMG, que entraram na vida plena a

caminho de Caracas. 

gilvander@igrejadocamo.com.br

Frei Gilvander Luís MoreiraVI Fórum Social Mundial
Um mundo democrático-participativo e socialista em construção
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NOTAS

Voluntariado

Clube de Mães

Venha participar dos encontros,
para aprender (e ensinar) como fa-
zer trabalhos artísticos manuais. To-
da segunda-feira, das 14 às 16 ho-
ras, no Salão Nobre. Contato: Áu-
rea, 3227-6471, ou Beth, 3287-8069.

Vídeo

A paróquia do Carmo vai exibir em breve nosso vídeo institucional, com to-
das as informações sobre os serviços comunitários que realizamos. Aguardem!

Curso de Capacitação para Alfabetizadores

A Paróquia Nossa Senhora do Carmo promoverá neste mês
de fevereiro, nos dias 20 a 24, um curso de capacitação para
voluntários que queiram trabalhar como alfabetizadores de jo-
vens e adultos. O curso será dado diariamente, no horário de
18h30 às 21h30, no Salão da Paróquia. Os interessados devem
se inscrever na Secretaria Paroquial. Maiores informações pelo
telefone 3221-3055.
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Nossa paróquia, em parce-
ria com o Colégio Antônio
Carlos, realiza trabalhos de
formação humana, por meio
de voluntários. No turno da
tarde, com as crianças; à noi-
te, com jovens e adultos alu-
nos do colégio. As atividades
envolvem debates, dinâmicas
de grupo e trabalhos artísti-
cos. Seja você também volun-
tário e saiba como é gratifi-
cante ajudar ao próximo. In-
formações com Luiza, no tele-
fone 3221-3055.

Biblioteca

Desde agosto de 2005, a Biblio-
teca "Edith Stein", da Igreja do Car-
mo, realiza o projeto Histórias para
Gente Grande, com o grupo de
contadoras de história "Conto e En-
contro".

Toda primeira segunda-feira de
cada mês, às 16 h, no Salão Paro-
quial, os interessados podem resga-
tar o hábito de ouvir histórias. Se
possível, traga um quilo de alimen-
to não perecível para as obras so-
ciais da Paróquia. Outra informação
da biblioteca: no ano passado, fo-
ram levados e não devolvidos 40 li-
vros. Esperamos sua devolução.O Grupo de visitação aos enfer-

mos e idosos, interagindo com a
campanha da fraternidade, que fo-
caliza os deficientes, convida novos
voluntários para participarem deste
gesto de fraternidade. Visitamos re-
sidências, instituições para idosos e
uma clínica psiquiátrica, organizan-
do grupos para levarmos nossa pre-
sença amiga. Os interessados po-
dem procurar a Secretaria da nossa
paróquia.

Grupo de visitação 

aos enfermos e idosos

Batalhão de Polícia

O Batalhão da Polícia Militar que atende à região Carmo-Sion solici-
ta aos moradores que façam a ocorrência policial, se forem vítimas de
arrombamento de veículos ou de assaltos. A comunicação pode ser fei-
ta na Rua Dr. Astolfo Vieira Rezende, 125, Bairro Sion. Telefone: 3223
73 93.

Medicina Alternativa

A paróquia Nossa Senhora do Carmo oferece atendimento em acupuntu-
ra e shiatsu, toda segunda-feira. Horários de atendimento:acupuntura, às 14
e 15 h; shiatsu, às 17 e 18 h. As consultas devem ser marcadas previamente
na Secretaria Paroquial.

A tabela ao lado mostra quanto custa
um anúncio. Na coluna “Tamanho”, o pri-
meiro número se refere ao comprimento,
o segundo à altura. Para anunciar, basta li-
gar no telefone 3221-3055, Ramal 205, e
falar com Luíza.

Como anunciar em O Carrilhão

Tabela de preços

Tamanho Valor

12 cm x 6,5 cm R$ 200,00

12 cm x 12 cm R$ 400,00

12 cm x 24 cm R$ 700,00

Página inteira R$ 1.600,00

Entre as atividades da Igreja do
Carmo previstas para este ano es-
tão os cursos profissionalizantes,
na Escola Profissional Santo Elias.
Já foram feitas as inscrições para os
seguintes cursos: Corte e Costura,
Cuidador de Idosos, Digitação, Ele-
tricidade de Autos, Eletricidade
Predial, Industrial e Reforma de
Eletrodomésticos, Espanhol, Inglês,
Informática e Mecânica de Autos. 

Cursos profissinalizantes
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Marista em ComunidadeCampanha da Fraternidade 

acolhe pessoas com deficiência

ORAÇÃO DA CAMPANHA 

DA FRATERNIDADE 2006

Ó Pai de misericórdia,

nós vos louvamos e agradecemos porque, 

pela morte e ressurreição de vosso Filho

e pela ação do Espírito Santo,

nos reconciliais convosco e entre nós.

Abri nossos olhos 

para reconhecermos em cada ser humano

a dignidade de filhos benditos vossos.

Convertei nosso coração para acolhermos 

a todos com amor fraterno,

de maneira especial as pessoas 

com deficiência.

Ajudai-nos a promover a autonomia 

e a plena realização desses nossos 

irmãos e irmãs,

na família, na sociedade e na Igreja.

Ensinai-nos que o segredo da felicidade 

está em fazer o bem

e em partilhar alegrias e sofrimentos.

Tornai-nos solidários em relação às 

pessoas com deficiência: que elas ocupem o

centro de nossas atenções.

Ao lado delas estaremos mais perto de Vós

e receberemos muito mais do que 

oferecemos.

Ó Maria, Mãe querida, 

Jesus nos confiou a Vós como 

filhos e filhas.

Confortai os que se dedicam com amor 

àqueles que um dia, felizes, 

nos receberão na casa do Pai. Amém.

num canto por causa de sua deficiência.
Talvez lhe fosse até atribuído o estigma de
ser um pecador e castigado por Deus, por
causa do seu estado. Era sábado, dia sagra-
do no qual não se podia realizar nenhum
trabalho, nem mesmo curar doentes. Jesus
chamou esse homem - "levanta-te, vem pa-
ra o meio!" - e o curou, na frente de todos.

A palavra de Jesus restitui dignidade
àquela pessoa com deficiência; é um convi-
te para que ela tome coragem e ocupe seu
espaço social e eclesial, que não tenha me-
do nem sinta baixa auto-estima. Ao mesmo
tempo, a palavra de Jesus é uma mensagem
para todos: nada de deixar de lado os que
têm alguma deficiência, nada de desprezá-
los e abandoná-los a si próprios.

O tema deste ano da Campanha da Fra-
ternidade (CF-2006) é "fraternidade e pes-
soas com deficiência" e, o lema, "levanta-te,
vem para o meio" (Mc 3,3). O texto-base
pode ser adquirido nas Edições Paulinas. As
ações sugeridas envolvem a denúncia de si-
tuações discriminatórias e de exclusão, tra-
tam da ação da família, da prevenção das
várias formas de deficiência e da promoção
de atitudes fraternas.

O texto foi elaborado pela Secretaria da
CF, ligada à Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), com a colaboração
de grupos organizados de pessoas com de-
ficiência, de entidades da sociedade que
apóiam essas pessoas, e de especialistas da
área e pedagogos.

Seguindo a metodologia do "ver-julgar-
agir", o texto-base começa abordando a rea-
lidade social e a problemática enfrentada
pelas pessoas com deficiência, bem como a
história de suas lutas e conquistas. Em se-
guida, traz uma fundamentação bíblico-teo-
lógica para a dignidade e os direitos das
pessoas com deficiência. Ao mesmo tempo
em que são analisadas criticamente, à luz
dos princípios evangélicos e éticos, diversas
atitudes pouco fraternas em relação às pes-
soas com deficiência e as soluções inade-
quadas que foram adotadas no passado. Na
terceira parte, são apontadas diversas pistas
para a maior inclusão social e religiosa das
pessoas com deficiência. 

O texto traz também a oração e o hino
da CF-2006, além de um apêndice com vá-
rios anexos, que incluem desde a relação
das leis e decretos relativos ao mundo da
deficiência até um glossário com termos e
conceitos usados para se referir a ele. O tex-
to conclui com um capítulo de orientações
para a organização e a celebração da Cam-
panha.

O lema "Levanta-te, vem para o meio" é
da passagem do Evangelho de S. Marcos,
onde Jesus cura um homem com a mão
atrofiada. Tudo leva a pensar que aquele
pobre homem era desprezado e deixado

Educar nos dias de hoje, numa escola confessional ca-

tólica como é o Colégio Marista Dom Silvério, é todo dia

reconstruir campos de sentido e revisitar sua Missão. Im-

plica buscar avanços metodológicos que respondam de

maneira eficaz e eficiente à crescente demanda da exce-

lência acadêmica num mundo onde parece caberem ape-

nas aqueles que têm maiores e melhores oportunidades.

Isso constitui uma verdade, mas ao mesmo tempo nos

coloca diante de nossa missão numa atitude de profundo

questionamento. Como educar na excelência da acade-

mia, oferecendo oportunidades diferenciadas a um deter-

minado grupo, enquanto outro grupo recolhe as migalhas

sobrantes? Como responder ao apelo fundacional, calca-

do na proposta de Jesus, que nos pede que formemos

bons cristãos e virtuosos cidadãos? 

Está posto o desafio e, mais do que isso, está aí a ver-

dadeira e mais comprometida proposta educativa que

converte a consciência daqueles que esculpem homens

e mulheres para transformar o mundo que aí está, em

um mundo onde as pessoas, todas elas, são sujeitos de

direito e, portanto, devem participar de modo igualmen-

te justo das mesmas oportunidades. Abrir as portas de

uma escola para uma proposta que inclua o maior nú-

mero possível de pessoas, com a enorme diversidade de

competências, e dar a elas as mesmas oportunidades, é

assumir riscos, é abrir-se a possíveis interpretações errô-

neas, mas, mais fortemente, é acreditar que a força do

carisma cristão ultrapassa índices medidos na academia,

pois aprofunda também  garante índices relevantes na

excelência em humanidade. 

Diz o grande educador cristão Hugo Assmann: "Ou

reinventamos nossas escolas católicas para que nelas a

solidariedade com os empobrecidos aconteça mesmo

quando estamos distraídos, ou é melhor mudarmos o no-

me, o espírito, e a missão que nos mantém e fortalece". 

A comunidade educativa do Dom Silvério vivencia essa

postura, pois tem certeza de que, na sociedade em cons-

trução, somente haverá espaço para quem souber aliar a

excelência acadêmica à excelência em Humanidade.

Sejam todos(as) bem vindos a uma proposta de inclu-

são, pela educação.

Escola inclusiva

Um novo olhar para construir

mundos onde caibam todos

ao mesmo tempo!


